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aeüeitaMÉe az ^zytd^a a  fstwoz' da ^  K . f .

ant.idM3 aagaK ei* , d aa ie il& ad a  en ^.azda t^iverad.4<wí ^  2 0 ,
^ y  ^:-MMe#a da te rra zo * '.
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3̂7̂ ,; A  ̂Q 4 f   ̂V A

jba aenta iz v e a o ié n  3# r e f i e r o  a caz  b a ld e a a  dat
ta rm a??, cea fe  f r in e f ^ a l da ^#g#ag^6pnd i^

c ie n e s  antidagfiB M ^t^K , r- -aa ,.?ara e v i t a r  qtxe, ¡seare ted a  
en d^tttóo rd^&d^, .rsve,.^ .: e l  reabalaí& iente a, l a  ^itaacj^.
-.ata -e e a d ic lé a  ce a l t e r a  l a  e s t r u c tu r a  ¡m aterial  ̂̂  o.
^ ro ^ ia  da e a te  tj^ .e  ee ba lde  ̂ aa. — —

' ***r e r  o t r a  ^  a o n f ic re  a ln  d e laeaa  MB-aa*-
e x t e r io r  m e d i te  ^aa e^ía ^ e s ib iiid a d a B  da apl4**

c^esán  en ¡&1 ro m * n riid en te  de CMicej a lz a n te  lo a  da
tR'tm trás.í-i3 te  p ea ton a l*

l á  a ^ p ro ^ d a  b a ldea#  aa c a r a c te r i z a  porqaa  c c n f o ^  
a a  tma ée eontdí'E.e ',^eli^onal cuya oaa*a s u p e r io r  v i a t^
p raao n ta  ae^aA -iieia p la z a  ,;r c ^ la ta  da ana ¡.re fu a ién  da al** 
v é a le s  do fo3¡vm i^ y e ^ u l^ -  a tr io te  re<taeida ^ y o iz a d id a d .
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18*

15*

T-'H

d is tt i'b a id o e  de amam?* th tirf'b a M  :

do $tâ  c ie r ta  uniformidad la  awgf*K*3&ei+, y ae.-^e4e '-.-
franja ^ r ifd r ie ^ *  y evantaeleeR te atraía f r ^ j a e  a d i v i s e  . ^  
in ter io ren , t is a a  cara l i e a  y -ee. MUat a  ^  lwve^& t$ - ^
in fe r io r  con re-í^eete o l da 'ia citada. su p e r fic ie .  ,̂...**,̂ .*# -- --- .- - - - - ... ' :. - *n

^trea objeten y c a r e e te r ia tie e e  de la  iR veR ei^  tea .--.'-iir& i ágmén a ecn eee r en d e t a l l e  a  l e  lar@ a da l a  #eeM ripúi4e ''!
',t*e a i^ e e , heo iendo refe^*eee ie a le a  d ib e ie e  i la e t r e t iv e e

que fe  ace^yOítan. le a  dUsaa

Plgara 1, í-npr&'í,#ntK, v i ata en planta eeTe
n u ^ r le r  v i e t e ,  taa í  r e c e n t o  da ana baAdeee da terr^ áe aa^da

innnne ián*

^3-gtsra l*  correa;-, ande a uaa eeecidn da i e ' f l ^ r e  1 ,
, '.̂ " u re  lín e a   ̂1-H ** *. ̂  * *-

baldosa da r e fe r e n c ia  een a ie te  en ana 1
r.' _  ̂ "í -̂1 .**da roñforütaei^n béei C íten te  e w c e n e ie R e l, obtenida q¿?S*yr**a. ^

siO e ^ n  fe r ^ in e io n e e  aon ceid ee, y enyo caatoa^p p e l i -  
¿en a i puaJe ^er te^bidn en cualquiera de le e  t i '^ e  cr3ílne^

¿..eencl , i c  novedad in h e re n te  a l a  lnvanciá&
??e c e n tra  en l e  c o n ^ tl tn e id n  de l a  c a ra  ^ v p e r ie r  v i  a t a .  dad# 
que tt*Bte eu bese 2 eaae cu co n to rn e  3 t i e n e  -el a^pe-otc o r -  
d l n ^ i o ,  tRe&a c--4.r̂  e u ^ r i o r  v i  u ta  o té e te  da cae e n p e r f ie ie
ftsndueientalt^nte p-iana 4 que presenta una -multitud d e 'r e l ie n
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va# en ^eeáere $, aoesea de p re fO nd lá zA . cea 3a y*F*

t i e e lo r id e á  da que t a la #  r a l  la v a  a farseas e lv4el.ee  de eea#3^
^ r ^ i d n  t a t a l a a a t a  agjoaeee a i r  r e g a l a r ,  y q u e , p o r o ^ a
P ^ rte , e^téb ^ ^ e r t id e e  teeM éa  *a w e  aa#^lata
dod# aaaqaa eco aaa  deoe id eá  v í s a t e  a a a a ta a ^ a  pSúfe
peder eeepr-eoder lo  o a ra  6* l a  & al3eaa evo oaa ole3^te -aal-v
fQ?TSlCú3d . - - -  - -  - -  - -  - - - - - - -  - -  - -  - -  - -  -

l e e  ei%sdee r e l ie v e  r- en ĉasdortA 3-, adaaáa da ea 
fa¡!-tw y di # t-rihaai& ) i r r ^ u l ^ r ^ : ,  t á b i d a  da e x te a e ié e

19* v a r ia b le , bobiendb da asedes. to n a les  y otra# de sga-
^yta¡!t33 ^  tr,-  — -

la  refá3 iá:; e#re v ip ta  da lo  p lazo i  pe­
ces  ana soma { e r ild i- ie e  é  da ^ e lm r e  r e g a la r , qoe tieH e fcae- 
de ¿i%9 j* *̂ a ! se lla  a na Al v a l l a v e e ^ t e  lal* a r la r  eco reApee— 

13# te  a ¿a fAvne:' eae^M f i é i s  ,-lana 4 . nvae te c le e n  te p  * 2dn
í:qae a l ia  queda rspr*eemtaae ea le e  f ig o r a e , la  piez^-t.!** pe—

drá prei-*mtei'. centro de la  &.eaa labrada, free^ ee e*^ ^ d ¿ee  
da fonda I le o  y a l  .ísieRa n iv s l  que la  ge^a yerlférl§%,3*-ieea 
ierK."^áe v ía#  pt&r a le le #  a le e  ladeo d e l e ^ to r e e  3 , aee en
ot-rgs ^ ir^ e río n a ^ #  - —

i¿i aa p é r g o la  4  ̂oteéis de r  a l i e  ve K 3 ce& ztiteye eo  
piaí^c a n t ld e o ll^ H t^ , ^ r a  qee e l  pavimento no c e e  r e e b e le -  
d i^ o , ientr^ta qee le 8  ir e n ja e  parii'&rlca# 6 , e cm p le tc^ e  
per le e  de 3 a baldoea oñyecente, e^aforansBA aerees pera áre— 

^3* n eje  da ^.ce<p de riega^ de l lo v ía  a de otra  prasédem ela, e l



i#M*l o a ib ia p  f r a n g e  e Ai b a je a  in t^ A ic re e  da l a
^repisa 4 a í oaee da e x ia t i r ^  — — — —

L# e a tra e ta ra e id a  de ia  b a b e a s  1, t a i  edad *a'' 

m oa#tr#  en  ia  f ig u r a  -2, a s  i a  p ro p ia  da l e a  ^ en ra?ea  e rd i— 
e u rio a ^  o e a a  a  baaa da na  d a a a a ta  7 qaa a^ laa^r# . anda. 
mentoa da a á r a a i  8 o o tro  d in e ra l  a i a i l a r .  3Sa a a a n ta  dEt dd^ 
i e i 't d s  da l a  b a d a n a  a a  t a a íb i^  saa ao p aa ta  da l i b r a  a la a a ié d  
y r a d ia n te  l e a  e i a t ^ a e  da e b tan e ld a  e o a e e id o a . - - - * - * * * *

t & 3*iB#a ^aaara i# a$  ydada d a a ire a  qo.a..el, aa- 

p o e te  d# i% e#u*e v i e t a  da l e a  %iaaa% ? aa ceno ai, d^ 
aarx*a^da d eb id a  a ag en tan  qeí*aiee3 a e& BO'arfrioeet 'par i a  
<4 na o f raaa  en  o fe e te  eome da fiñácia a a t a r a l ,  aaande en  r a a -  

b.sr. e ido  ia^srede íe r* tif ic ié ia a a ta  a a  a i  moldea da 3a 
b o id o ^ .  - —

- ^ a a a r i  t e a  e a B a a n ie a t^ ^ n ta  l a a  caarea^M^edáMaa da 
l a  ia a e a e id n  # eo baae ewa.atso* que aa  i a  ^ ia a e  podréa*'.&^tre-- 
d u o iree  .euaatAB v a r ia n te a  da N a ta lia  pueda aew aaajar-*le as^  
parieae^a, ^iarpra que oon a l ie  nc &a a^nsi fique ia  a^oaeia-
ii?í§¡t.o de in  — — —

 ̂ l e e  e fe c to a  oasHi&'iiaota^w ^  daeleram  da nb*ye— 
d^d§ u t i l id a d  y propiedad para ba^na# aae t e r r ito r io #  y  
p iaaaa  da ^ b e r ^ f e ,  ia a  y-eiváLm iiea^ionaa que ol^eaa# ******
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1^- g de terrazo , eeraeterisad a ^ er^ e
unn ¡A ***  *- a sM ts rn . «aya n w n  nuyatrlM-

v íu tH  ^sMnneata a a y M ^ * * *  p lana  # w f!- * t*  da una t< 

g# a l t é e l e  ̂  de ft,T?;a d i a t i n t a  y ge re d u c id a
fa e d á d a d , á ^ e tr id a á -g ^  aadMiaaa de e a ^ e re  á z re ¡e e la r , 
dntereeeaá^ ew í e & e ^  le . Pa#ar#&ei$, y  de eedé

que aaa 3 ra n j*  ^  a R ^ a r a  r e g a l a r ,  y  a^eateedatea# '^
te  atrasa franjas: 9 ¿ it e j e a  e a ^ r f l e ia l e e  & aterioreat tá a ^ r  '-7 .̂

" 7 7'$a e re  H a s  y ee hatl.l# e  ^  :$ iyel IWMmaate f a f e y i e r  eo& y**-*
#eete a l  de l a  o lta d a  a a y e r f ie ie .  -

¿¿— ^  ram^AáO*..- - - ^  _

"  < * - -w n -  y r ^ v i n d i a a  nn m
a ^ W l a  .M !nS . de c i a e .  t . n , ^ .  y ^ T t . -  ^

* " ^ 7 ^ * ^ *  *"^ *** ^  y * .  das sa a  ^
la  i lu s t r a r .

t^DRILZ s M í. ŜSS
P ^  M. CUREU. SUÑOL

Rae




	Bibliographic data
	Description
	Claims
	Drawings



